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Jovens doutoradas 
ganham menos 
do que homens 
licenciados

Investigação revela que mulheres entre os 25 e 
34 anos têm mais diplomas, mas enfrentam mais 
dificuldades de acesso no mercado de trabalho

desigualdade As mulhe­
res jovens, entre os 25 e os 
34 anos, têm maiores ní­
veis de escolaridade do que 
os homens da mesma ida­
de, mas continuam a ser 
prejudicadas em termos 
salariais e no acesso ao 
mercado de trabalho.

É uma das principais con­
clusões do livro “Os Jo­
vens e o Trabalho em Por­
tugal - Desigualdades, 
(Des)Proteção e Futuro”, 
desenvolvido pelo Obser­
vatório das Desigualdades 
e pelo Observatório do 
Emprego Jovem do ISCTE, 
e que será apresentado 
hoje, Dia Internacional da 
Igualdade Salarial.

Segundo dados de 2023 
do Instituto Nacional de 
Estatística, 48% das mu­
lheres entre os 25 e os 34 
anos tinha um diploma de 
ensino superior, valor que 
descia para 35% no caso 
dos homens. Porém, o es­
tudo revela que, em mé­
dia, os homens licenciados 
têm rendimentos superio­
res aos das mulheres, mes­
mo quando estas têm mais 
qualificações, como mes­
trados ou doutoramentos.

“A desigualdade de géne­
ro atravessa todo o livro, 
sendo evidente nas dife­
rentes variáveis aborda­
das”, afirma Inês Tavares,

investigadora e coautora 
do livro, sublinhando que 
“ser homem com uma li­
cenciatura é financeira­
mente mais vantajoso do 
que ser mulher com um 
mestrado ou um doutora­
mento em Portugal”, um 
desequilíbrio persistente 
que atravessa gerações.

influência do meio
O livro, da autoria de Re­
nato Miguel do Carmo, Fá­
tima Suleman, Inês Tava­
res, Ricardo Barradas e Ro­
drigo Vieira de Assis, tem 
por base um inquérito so­
bre o mercado de trabalho 
e a Segurança Social em 
Portugal, com uma amos­
tra de 5076 inquiridos, en­
tre os 18 e os 35 anos.

Além das desigualdades 
de género, o livro também 
relata desigualdades so­
ciais entre as jovens. “As 
mulheres provenientes de 
meios socioeconómicos 
mais desfavorecidos e com 
menor nivel de escolarida­
de enfrentam maiores di­
ficuldades para ingressa­
rem no mercado de traba­
lho. As conclusões indi­
cam também que as jo­
vens que vivem fora dos 
centros urbanos são des­
proporcionalmente afeta­
das pela precariedade e 
pelo desemprego.»

Livro sobre as desigualdades é lançado hoje


